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 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.º 6/2011
de 6 de Janeiro

As Portarias n.os 613/99, de 9 de Agosto, e 667/2009, de 
18 de Junho, procederam respectivamente à concessão e 
anexação de prédios rústicos e mudança de concessionário 
da zona de caça turística da Herdade de Vale de Junco 
(processo n.º 2155 -AFN), situada no município de Évora, 
com a área de 815 ha, válida até 9 de Agosto de 2011, e 
concessionada à Sociedade Agro -Pecuária do Junco, que 
entretanto requereu a sua renovação.

Cumpridos os preceitos legais, e com fundamento no 
disposto no artigo 48.º, em conjugação com o estipu-
lado na alínea a) do artigo 40.º, ambos do Decreto -Lei 
n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a redacção que lhe 
foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de 
Novembro, e com a alteração do Decreto -Lei n.º 9/2009, 
de 9 de Janeiro, e no uso das competências delegadas 
pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas pelo despacho n.º 78/2010, de 5 de Janeiro, 
manda o Governo, pelo Secretário de Estado das Florestas 
e Desenvolvimento Rural, o seguinte:

Artigo 1.º
Renovação

É renovada a concessão da zona de caça turística da Her-
dade de Vale de Junco (processo n.º 2155 -AFN) por um 
período de 12 anos, constituída por dois prédios rústicos 
denominados «Vale de Junco» e «Campo de Mira», sitos na 
freguesia de Torre de Coelheiros, município de Évora, com 
a área de 815 ha.

Artigo 2.º
Produção de efeitos

Esta portaria produz efeitos a partir do dia 10 de Agosto 
de 2011.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 20 de Dezembro 
de 2010. 

 Portaria n.º 7/2011
de 6 de Janeiro

Pela Portaria n.º 885/2001, de 27 de Julho, foi reno-
vada a zona de caça associativa da Herdade do Valongo 
(processo n.º 150 -AFN), situada no município de Alcácer 
do Sal, com a área de 903 ha, válida até 15 de Outubro de 
2013, e concessionada ao Clube de Caçadores de Valongo 
do Sado, que veio agora requerer a sua extinção.

Em simultâneo, a Sociedade Agrícola do Valongo, Par-
reira e Barreirão, L.da, requereu a concessão de uma zona 
de caça turística que engloba a totalidade dos prédios pro-
venientes da extinção acima referida.

Cumpridos os preceitos legais e com fundamento 
no disposto na alínea a) do artigo 40.º, na alínea a) do 
n.º 1 do artigo 50.º e no artigo 46.º, todos do Decreto -Lei 
n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a redacção que lhe foi 
conferida pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de Novem-
bro, e com a alteração do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de 
Janeiro, consultado o Conselho Cinegético Municipal de 
Alcácer do Sal, de acordo com a alínea d) do artigo 158.º 
do mesmo diploma, e no uso das competências delegadas 
pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas pelo despacho n.º 78/2010, de 5 de Janeiro, 
manda o Governo, pelo Secretário de Estado das Florestas 
e Desenvolvimento Rural, o seguinte:

Artigo 1.º

Extinção

É extinta a zona de caça associativa da Herdade do 
Valongo (processo n.º 150 -AFN).

Artigo 2.º

Concessão

É concessionada a zona de caça turística de Valongo 
(processo n.º 5661 -AFN), por um período de 12 anos, re-
novável automaticamente por um único e igual período, à 
Sociedade Agrícola do Valongo, Parreira e Barreirão, L.da, 
com o número de identificação fiscal 508846048 e sede so-
cial na Herdade do Valongo, 7595 -173 Torrão, constituída 
pelo prédio rústico denominado Herdade do Valongo, sito 
na freguesia de Santiago, município de Alcácer do Sal, 
com a área de 903 ha, conforme planta anexa à presente 
portaria e que dela faz parte integrante.

Artigo 3.º

Efeitos da sinalização

A extinção e a concessão só produzem efeitos relativa-
mente a terceiros com a remoção e instalação da respectiva 
sinalização.

Artigo 4.º

Norma revogatória

É revogada a Portaria n.º 885/2001, de 27 de Julho.

Artigo 5.º

Produção de efeitos

Esta portaria produz efeitos a partir do dia seguinte ao 
da sua publicação.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 20 de Dezembro 
de 2010. 
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 Portaria n.º 8/2011
de 6 de Janeiro

As Portarias n.os 259/2007, de 12 de Março, 278/2009, 
de 18 de Março, e 750/2009, de 14 de Julho, procede-
ram, respectivamente, à criação e exclusão de terrenos da 
zona de caça municipal de Galveias (processo n.º 4554-
-AFN), situada no município de Ponte de Sor, com a área 
de 1738 ha, e transferida a sua gestão para a Associação 
de Caçadores de Galveias.

Foi entretanto autorizado um pedido de direito à não 
caça, pelo que há necessidade de excluir da zona de caça 
municipal em causa a área respeitante ao referido pedido.

Cumpridos os preceitos legais e com fundamento no dis-
posto nos n.os 1 e 2 do artigo 57.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, 
de 18 de Agosto, com a redacção que lhe foi conferida pelo 
Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de Novembro, e com a alte-
ração do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, e no uso das 
competências delegadas pelo Ministro da Agricultura, do De-
senvolvimento Rural e das Pescas pelo despacho n.º 78/2010, 
de 5 de Janeiro, manda o Governo, pelo Secretário de Es-
tado das Florestas e Desenvolvimento Rural, o seguinte:

Artigo 1.º
Exclusão

É excluída da zona de caça municipal de Galveias 
(processo n.º 4554 -AFN) a parte rústica do prédio misto 
denominado Sarrasco, sito na freguesia de Galveias, mu-
nicípio de Ponte de Sor, com a área de 10 ha, passando 
assim esta zona de caça a ser constituída pelos terrenos 
cinegéticos cujos limites constam da planta anexa à pre-
sente portaria, que dela faz parte integrante, com a área 
total de 1728 ha.

Artigo 2.º
Efeitos da sinalização

A exclusão referida no artigo anterior só produz efeitos 
relativamente a terceiros com a correcção da respectiva 
sinalização.

Artigo 3.º
Produção de efeitos

Esta portaria produz efeitos a partir do dia seguinte ao 
da sua publicação.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 20 de Dezembro 
de 2010. 

  

 Portaria n.º 9/2011
de 6 de Janeiro

Pela Portaria n.º 1120/2010, de 29 de Outubro, foram 
desanexados vários prédios rústicos da zona de caça tu-
rística da Perna do Arneiro e anexas (processo n.º 3625-
-AFN), situada no município do Gavião, com a área de 
1149 ha, concessionada à BIOQUITO — Sociedade de 
Gestão Agrícola, L.da

Verificou -se, porém, que das duas cartas anexas à por-
taria acima referida uma delas corresponde ao processo 
n.º 3265 -AFN e não 3625 -AFN como deveria, pelo que 
se impõe a devida correcção.

Com fundamento no disposto na alínea a) do artigo 40.º 
e nos artigos 46.º e 47.º, todos do Decreto -Lei n.º 202/2004, 
de 18 de Agosto, com a redacção que lhe foi conferida 
pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de Novembro, e com 
a alteração do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, 
e no uso das competências delegadas pelo Ministro da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas pelo 
despacho n.º 78/2010, de 5 de Janeiro, manda o Governo, 
pelo Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, o seguinte:

Artigo único
A planta anexa à Portaria n.º 1120/2010, de 29 de Ou-

tubro, é substituída por aquela que se encontra anexa à 
presente portaria e que dela faz parte integrante.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, Rui Pedro de Sousa Barreiro, em 20 de Dezembro 
de 2010. 




